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1. HISTORICO

Como parte do esfdtçb governaméÍ1tal, há sentido de áCEderar
o processo de desenvolvimentd ao Nordeste semi.!ri~b; a EMBkAPA, atra. ..
vés da Deliberação n9 04/15~ de 23.01.75, criou o CE~T~d DE P!SOUISA
AGROPECU!RIA DO TRÓPICO SEMI-ARIDO,cofu b Obje~iVO de gerartédnb109ia
para formulaçãó de s~s;temrs de ~ro,dUçaes economí.camence viáveis e con
soãhtes cok ás caractertsticas da ecolc9ia locál.

\: \ \

A partir de jUlho de 75 cd~stituiu-se um grupo técnico-admi
nistratlvd encab:egado de elabórar O Projeto de Implantação do Centro

\

ví.aahdc 'diagnõs~icar ds ~rbbiemas prioritários do Semi-Arido e formu
lar as direhrize~ d~iehtadoras do programa de pesquisa.

Em fins de dezembro de 75, o Centro já contava com 06 p~~
quisadores e um pequeno grupo de pessoal de administração geral e de
apoio a pesquisa o que tornou possivel, com a colaboração de pesquis~
dores das unidades descentralizadas da Empresa e de ou1:ras institui
ções, a elaboração de 30 subprojetos de pesquisa constantes da atual
programação do Centro.

Durante o primeiro semestre de 76 foram desenvolvidos esfo!
ços em reformas e adaptações das instalações da sede e dos campos ex
perimentais do Centro e foram',impleJllen,tadostrabalhos de pesquisa de cél!!!
po que somam atualmente 93 experimentos de execução direta e 118 expe
rimentos em coordenação com unidades descentralizadas: da Empresa e com
outras instituições localizadas na região.
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CONSELHO ASSESSOR

~ o orgé:nisrnode assessoramento da direção que coopera na
formulação da po~ítica dos planos e programa de pesquisas e difusão
de tecnologia, de acordo com os procedimentos e dimensões adotadas
pela EMBRAPA.

O Conselho Assessor é integrado por:

- Representante da Classe Produtora
- Representante da Indústria
- Representante da Universidade
- Representante da SUDENE
- Representante da CODEVASF
- Representante do BNB
- Repre'sentante do DNOCS
- Representante da EMBRATER
- Representantes do DDM, DDT e DTC da EMBRAPA
- Representantes do Pessoal Técnico de Pesquisa do Centro
- Chefes Adjunto Técnico e Apoio do Centro

CHEFIA

g a autoridade hierárquica e administrativa, sobre o qual
recai a responsabilidade do funcionamento técnico e administrativo do
Centro.

CHEFIA ADJUNTA ',''Í't:CNICA

É o responsável direto pelos aspectos relacionados ao fu~
cionamento e produção técnico-científica do Centro. Sob sua coorden~
ção estão as equipes multidisciplinares e as coordenações de Siste
mas e Análises Econômicas, de Atividades Satélites e de Difusão de
Tecnologia.

CHEFIA,AO.:Jlillil'TA'DEiAPOIO

Tem a responsabilidade de tomar as medidas necessárias p~
ra que os órgãos sob sua coordenação estejam suficientemente equip~
dos e providos de recursos humanos de apoio para atender aos traba
lhos das equipes de pesquisas de acordo com a programaçao aprovada
para o Centro.



COORDENAÇÃO DE SISTEMAS E ANÁLISES ECONÔMICAS

Esta Coordenação tem a seu encargo a análise econômica da
pesquisa, além de colaborar com as equipes multidisciplinares, visa~
do a elaboração de programas, ligados a produção de sistemas econôm!
cos, envolvendo os produtos pesquisados no Centro i ou mesmo em outros
Centros.

COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES SAT~LITES

A Coordenação de Atividades Satélites tem por responsabili
dade manter os entendimentos e tornar as providências necessárias p~
ra o relacionamento das equipes de pesquisas com as unidades dos sis
ternas estaduais ou outras que realizam atividades satélites.

COORDENAÇÃO DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

Tem a responsabilidade dos entendimentos e açoes, visando
o perfeito relacionamento entre as equipes de pesquisadores, coorde
nadores de sistemas, assistência técnica e produtores.

ÂREA DE OPERAÇÕES ADMINISTRATIVAS

Coordenar a execução e acompanhar as atividades de: patri
mônio e material, finanças, custos e orçamento, serviços auxiliares
e recursos humanos.

SETOR DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO

Prestar apoio à Chefia do Centro, no tocante à execuçao de
atividades de biblioteconomia.

SETOR DE LABORAT6RIOS

Prestar apoio a Chefia do Centro, no tocante à execuçao de
atividades relacionadas com laboratório, processamento de dados, es
tatística, economia rural e outros.

SETOR DE CAMPOS EXPERIMENTAIS

Prestar apoio a Chefia do Centro, no tocante à execução de
atividades relacionadas com condução de experimentos, tratos cultura
is, animais.
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SETor DE REPROGRAFIA

Prestar apoio a Chefia do Centro, no tocante à execução de
serviços de reprodução gráfica, desenho, fotografia e impressões em
geral.

SETOR DE ~mQUINAS E VEíCULOS

Efetuar o controle e a manutenção da frota de veículos, má
quinas e implementos agrícolas do Centro.
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3 - PESSOAL TtCNICO

3.1 - Chefias

Chefe do Centro - Renival Alves de Souza - Eng9 Agr9
Chefe Adjunto Técnico ~ Manoel Abilio de Queiroz - Eng9 Agr9
Chefe Acjunto de Apoio - Antonio José Simões - Eng9 Agr9

3.2 - Corpo de ?esquisadores

Otávio Pessoa Aragão - Eng9 Agr9 - M.Sc.
Eliane Nogueira de Queiroz - Eng~ Agr~ - M.Sc.

-. d b a aTanla A. os Santos A reu - Eng. Agr.
José Monteiro Soares - Eng9 1'.gr9
Edson Lustosa de Possidio - Eng9 Agr9

Fitctecnia -'José Pires de Araújo - Eng9 Agr9
Lúcio Osório B. D'Oliveira - Eng9 Agr9
José Carlos Ferreira - Eng9 Agr9
Luiz Henrique de Oliveira Lopes - Eng9 Agr9
R'?gin2.Ferro de MeIo Nunes - Er :;C:: Agr~

*Maria Aparecida A. Cavalcante - Eng~ Agr~

ao Selo -~osõ Ribama~ Pereira - Eng9 Agr9 - M.Sc.
:~leme~ltinoH. 3~"tista de Faria - Eng9 Agr9 -M.Sc.

~a!~S;o_:;~lj_-
m~~, C~6vis Cuimar~es Filho - Med9 Vet9

'recEoi( )g.i,":-
de se};~m~:,:~~-~'31: Lo Anselmo Aguiar - Eng9 Agr9 - Ph. D.

?0~pi~io Lustosa de Possidio - Eng9 Agr9

Botânica ....José ".uc Lano Santos de Lima - Botânico

Flto,,:·atnlug:i.iJ.-Noh2.rm:nc,dr-Ienhazuddin Choudhury - Eng9 Agr9 - Ph.D.~_ .._-.~-

Entomologia- Francisco de Souza Ramalho - Eng9 Agr9 - M. Sc.

Fisic:ioG:La
'J"'c·e.1..a'~~ --Halny Souza da Sil va - Eng9 Agr9 - M. Sc.

Nutri.cão----_ .•_. -
-~dvaldo Correa Araujo - Med9 Vet9 - M.Sc.

Helhorê.men·-
to C'ens-ticc;-~Jaldemar Naspolini. Filho - Eng9 Agr9 - M.Sc.---~._---_..-

Marcondes M. Albuquerque - Eng9 Agr9 - M.Sc.
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Difusão de
tecnologia - Al~rovile Ferreira Lim~ - E~g9 ~gr9

** Irrigação e
Drenagem - j''-gustin:'.ntonio~Ullar
Fitotecnia e solos

- "Sng9 Lgr9 - Ph.D.
***

Irrigados - Don C. Kí.dman - Eng9 1':..gr9-, '1. Sc.

3.3 - Técnicos em treinamento a serem incorporaóos no exercício
de 1976.

N O ~'1E ESPECI1\LIZ,rCl',O UNIVERSIDADE

Guilherme Luiz Guimarães I ~Jutriç;;c :'lnirnal ESAL0 -SP »:'-
Regina Cele Rebouças ;'1achado Fitotecnia I Viçosa - MG/

Ranulfo Corroa Cald3.s Estatística
I

ESI,LQ - SP IGeraldo Hagela Ca12gar Ecn. Np:'ícol"l Viçosa - lI~G ,
I I

i

José Ribas ;=libeiro il\.ntonio Zootccni.-:l Flnriéla- EUA !

! i
Lairson Couto i Irrig2.ção Davis - EUA I

I I!1aurício Bernard2s Coêlho Ena. .T\-rrícoli3, Viçosa - f1G

IHarcos l\ntonio ~. [,lvarenqa Fitotecni:: 'Viçosa - "lG

Pedro Milanez Rcsen~le Fitotecnia ESALQ - SP II

I Rafael Geraldo O. l\lves Zootecnii1 I Viçosa ~1G II -
I

Alves rla Silva Irrigação I Viçosa I!-'loacir I - !1G

Francisco Ganzer Ueto Irrigacão UTNI - EU?\.
Wilson Roberto Maluf Hort1.cultura purdue - EUA

j~--------~----~-----
OBSERVAÇÃD ~ No segundo scrrtestredo presente exercício,

contratados e incorporados ao Centro, oito
quisadores todos com nível de Ph.D.

-serao
pe~

* Convênio m<1BRAP1;./CODEVl'~SF
** Convênio FZ\O/CODEVl'~SF

*** Convênio Universidade de Utah/E!'!BR!\P;-
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4 - INSTALAÇÕES DO CENTRO

A Sede do Centro funciona nas antigas instalações da
SUDENE, em Petrolina, as quais tiveram que sofrer algumas modifi
caçoes, para atender as exigências das novas atividades. Consta
de três (03) prédios, com uma área construída de 2.026 m2, estan
do instalado no prédio prin~ipal a Chefia; Chefia Adjunta Técni
ca, pessoal Técnico-Científico G Biblioteca. C segundo prédio
aQriga a Área de Operações Administrativas e os Setores deApoio,
e no último estão instalados os Laboratórios de Solo, Sementes e
Fitossanidade.

O Centro conta ainda com os Campos Experimentais de B~
bedouro (53 ha), Submédio são Francisco (25 ha), ambos em Petro
lina-PE, e Mandacaru (51 ha) em Juazeiro-BA, distanciados da Se
de 42, 25 e 13 km, respectivamente, onde são conduzidas pesqu!
sas com Agricultura Irrigada. Para desenvolvimento dos trabalhos
de Manejo de Caatinga, está em fase de instalação um Campo Exp~
rimental com 2.805 ha, localizado à margem esquerda da BR122, em
frente ao Projeto de Irrigação de Bebedouro.
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5 - ATIVIDADES GERAIS

5.1 - REUNIÕES DE CO~~ATIBILIZAÇÃO

Durante o período de janeiro a junho do corrente
exercício, foi realizada uma série de reuniões com vistas
e compatibilização do programa de pesquisa para diversas
situações regionaisr tais como:

..Pesquisas em áreas irrigadas do DNOCS

· .Pesquias prioritárias para o polo Irecê-BA

. ,Programa de estímulo à produção de caprinos no
Nordeste

· Pesquisa prioritária para produção de
(Projeto Agroceres)

sementes

· PSBquisa': priori tária para a cultura do feijão no
Nordeste

5.2 - REUNIÕES DE PROTOCOLO

Com o objetivo de dar conhecimento e compatibili.
zar os programas de pesquisa agropecuária no Nordeste, ocoE
reram nove reuniões de protocolo; sob a coordenação dos ór
gaos SUDENE, BNB e EMBRAPA, respectivamente através da D!
visão de Pesquisa e Experimentação do DAA-SUDENE, Secreta
ria Executiva do FUNDECI-BNB e Chefia do CPA'l.'SA-EMBRAPA.

5.3 - PARTICIPAÇÃO EM SEMINÁRIO

Os pesquisadores do Centro participaram dos se
guintes seminários técnicos:

· Seminário de irrigação e drenagem, promovido
10 DNOCS na cidade de Fortaleza (CE), com
sentação de 14 trabalhos de pesquisa.

p~
apr~

Seminário de manejo:: de água, "promovido
CODEVASF em Brasília, com apresentação de 5
balhos técnicos.

pela
tra

· Participação da reunião para compatibilização de
tecnologia de alimentos no Nordeste, em Sal~ador
(BA) .
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Participação da exposição sobre o Projeto Favelei
ra, promovido pela SUDENE, na cidade do Recife (PE).

5.4 - VIAGENS DE ESTUDO
IForam realizadas as seguintes v í.açcns de estudo por

parte dos pesquisadores do Centro.

o Utah State University: atualização em programa de
manejo de fertilidade de solo.

Estados do Maranhão e Piauí~ avaliação de ensaios
de calibração de adubação da cultura do milho.

• Fortaleza (CE): apresentação de trabalhos de áreas
secas.

· Participação em curso de treinamento em
de tecnologia em Brasília.

difusão

5.5 - ASSESSORIA PRESTADA

Foi prestada assessoria técnica às seguintes Uni
dades Executivas de Pesquisa de Âmbito Estadual da EMBRAPA
e Sistema Estadual de Pesquisa.

UEPAE de Teresina (PI) - projeto milho

UEPAE de Quissamã (SE) - projeto milho

o UEPAE de Barreiras (B1U - projeto milho e arroz

UEPAE de Penedo (SE) - projeto de arroz

UEPAE de Alagoinha (PB)- projeto milho

DEPE/SAGRIMA (MA) - projeto milho

- Assessoria ao programa de
irrigação do Cerrado.

· Centro do Trópico Ornido- Assessoria ao programa da
implantação do Centro.

Centro do Cerrado

5.6 - INTERCÂMBIO COM UNIDADES DA EMBRAPA

Foi mantido intercâmbio com as seguintes unidades
da EMBRAPA:

Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - As
sessoria para o Projeto milho Nordeste.
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Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feij~o - Com
pat.í.b.í.Lí.zaçâo do programv. de pesquisa do Projeto Fei
jão Nordeste.

· Centro Nacional de Pesquisa do Trigo - Assessoria p~
ra introdução de pesquisa de trigo no Nordeste.

· Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - Assessoria
para execuçao de pesquisa do algodão herbáceo irri
gado.

· Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticu±
tura - Compatibiliza.ção do programa de pesquisa de
fruticultura.

• Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos - Compatib!
lização do pxoqr ama de Lrnp Lant.açâo de pesquisa com
caprinos.

· Centro Nacional de Recursos Genéticos - Intercâmbio
de material genético.

· Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - As
sessoria para o programa de implantação do CPATSA.

· Orientações especializadas dos diversos departame~
tos da Unidade Central da EMBRAPA.

· Unidade Estadual de Pesquisa de Âmbito Estadual(UEPAE
de Itapirema-PE) - Assessoria aos 'trabalhos de fisi
ca e fertilidade de solo.

5~'7';-INTERCÂMBIO COM OUTRAS INSTITUIÇÕES

Foi mantido intercâmbio com as seguintes institui
çoes:

· Empresa pernambucana de Pesquisa Agropecuãria (IPA)-
Assessoria para o levantamento botânico de área do
Projeto de Manejo da Caatinga. Assessoramento aos
su~-projetos de hortaliças.

· Instituto Biológico de são Paulo - Assessoria ao sub-
projeto de fitossanidade para cebola, milho e melão.

· Universidade Federal Rural de Pernambuco - Assesso
ria ao grupo de trabalho para implantação do proje
to de Inventário de Recursos Naturais e Sócio-Econô
mico.
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· Es:ola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz da

Universidade de são Paulo - Assessoria ao grupo de
trabalho para implantação do Projeto de Inventá
rio. Assessoria na instalação e teste do sistema
de irrigação por gotejo. Assessoria ao programa
de melhoramento de plantas para o Nordeste.

· Universidade Federal do Ceará - Participação do
grupo de trabalho de implantação do Projeto de In
ventário de Recursos Naturais. Participação na ela
boração do programa de pesquisa em áreas irrig~
das do DNOCS.

· Universidade Federal de Viçosa, MG - Assessoria ao
trabalho de irrigação do CPATSA.

· BRASCAN NORDESTE/BNB!SUDENE - Participação técni
co-financeira a programa de melhoramento de pla~
tas para o Nordeste.

· FAO - Assessoria ao programa .de.irrigação do
CPP.TSA.

· EPAMIG - Participação na compatibilização do pr~
grama de pesquisa no Vale do são Francisco.

· CODEVASF - Assessoria ao programa de irrigação e
apoio a implantação de pesquisa, através de ces
são das bases fisicas das estações experimentais.

· ANTARTICA - Apoio à implantação dos trabalhos de
pesquisa de cevada.

· CEPLAC - Assessoria aos trabalhos de fisiologia v~
getal e estruturação do trabalho de pesquisa com
cacau.

CEPED e Instituto Tecnológico de pernambuco - Par
ticipação na reunião de compatibilização êo pro
grama de tecnologia de alimentos.

· AGROCERES - Compatibilização do programa de semen
tes para o Nordeste.

· IICA - Assessoria aos trabalhos de:> Projeto Manejo
de Caatinga.
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• Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais e

Centro Técnico Aero-Espacial - Assessoria para
a estruturação do Projeto de Inventário àe Re
cursos Naturais e Sócio-Econômicos .

. Utah State University - Convênio para
ria aos trabalhos de manejo de água.

assesso
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6.1 - PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE SISTE~~S DE PRODUÇÃO PARA

ÂREAS IRRIGADAS

Os investimentos já realizados em obras hidráu
licas e as metas estabclecidas para aumento da área irri
gada no semi-árido, justificam o estabelecimento de um
programa de pesquisa, visando a utilização racional dos
recursos solo e água, com vistas ao aumento da produtiv!
dade.

O pouco conhecimento atualmente existente so
bre irrigação e suas variáveis, t8m contribuido para o
nao atingimento dos objetivos almejados pelo Programa de
Irrigação do Nordeste, principalmente quando se conside
ra o aumento da renda do agricultor.

Face o expôsto, o projeto em epígrafe terá co
mo objetivo a determinação de novos sistemas, onde a á
gua e o solo sejam utilizados racionalmente, a fim de g~
rantir a exploração agrícola com irrigação rentável, dan
do ênfase aos seguintes aspectos:

a. Aumento da eficiência éu uso da água

O desconhecimento de evapotranspiração,
lâminas e frequ6ncias de regas alim de ovtros
parâmetros de irrigação têm ocasionado baixa
eficiência de rega com reflexos na produtivid~
de dos cultivos. Assim as pesquisas que visam
aumentar a eficiência de irrigação, veln sendo
orientadas no sentido de determinar: a viabili
dade técnico-econômico dos métodos de irrig~
ção mais adequados para as diversas culturas,
observando-se suas intsrações com problemas fi
tossanitários, mecanização, etc.

b. Adubação mineral! orgânicar nutrição de plan-
tas e suas interrelações

A região do semi-árido é caracterizada
por baixos índices de fertilidade de solo,pr~
cipalmente, com relação a fósforo, nitrogênio
e em alguns casos o potássio e micronutrientes.
Neste particular, vem sendo estabelecido pro
grama intensivo de pesquisa relacionado com de
terminação das curvas de respostas das diver
sas culturas a NPK, avaliação do efeito residu
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al das fontes de nutrientes, estudo das modifica
ções de ordem fisica, quimica e biológica, que nor
malmente ocorrem nos solos submetidos a cultivo in
tensivo com irrigação G adubação, entre outros es
tudos.

c. Introdução e adaptação de espécies, variedades e
raças

Estão sendo avaliados nos perimetros de
irrigação do semi-árido todo o germoplasma disp~
nivel, a fim de se detectar a superioridade ou in
ferioridade dos mesmos. Como exemplo podem-se ci
tar a criação de variedades de cebola de maior po
der de conservação, de variedades de tomate indu~
trial com alta capacidade de frutificação em tem
peraturas elevadas, milhos anões, etc.

d. Hanejo e tratos culturais

Nas áreas irrigadas, as técnicas de rra ie

jo e tratos culturais diferem daquelas utilizadas
na agricultura de sequeiro. Face a carincia de in
formações nessa área, estudos estão sendo desen
volvidos no sentido de suprir a deficiincia, tais
como: determinação de melhores métodos de plantio,
estabelecimento de dosagens minimas eficientes de
herbicidas, etc.

e. Economia

~nfase está sendo dada às pesquisas mer
cadológicas envolvendo os aspectos de padroniza
ção e embalagens, entre outros. Por outro lado as
inovações tecnológicas sem o necessário estudo eco
nômico de sua adoção nos sistemas de produção, não
terão valor prático para o agricultor. A melhor r~
lação benefIcio/custo deverá ser determinada para
cada sistema de produção.

f. Identificação e importância econômica de pragas,
doenças e métodos de controle

A introdução de novos sistemas de produ
çao ou culturas e o cultivo intensivo durante o
ano, esti~ula o aparecimento de problemas de pr~
gas e doenças. Especial destaque será dado às pe~
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quisas de métodos de controle biológico e químico
e, principalmente a criação de variedades resis
tentes. Como exemplos, podem-se citar o controle
químico e genético do "mal de sete voltas" na ce
bola e a criação de variedades de tomate com re
sistência múltipla a nematóides e ácaros.

g. Ser.\entes

As condições climáticas do semi-árido ,
com largos períodos secos não oferecem condições
ao desenvolvimento de grande número de doenças r~
zao pela qual há amplas possibilidades de prod~
ção de sementes de boa qualidade e isentas de p~
tógenos. Deve-se ressaltar que, quase toda a de
manda de sementes de hortaliças do Brasil é satis
feita com importação ora dos EE.UU., ora da Euro
pa. Em função das exigências e necessidades de mer
cado, deverão ser pesquisadas para a produção de
sementes; as Cucurbitáceas (melão, pepino, abobri
nha, melancia), Solanáceas (pimentão e tomate),
feijão, alface e coentro.

Os trabalhos de pesquisa referentes ao projeto de
desenvolvimento de sistemas de produção para áreas irriga
das, estão em andamento quer através de execução direta da
EMBRAPA? ou sob sua coordenação e executado através da Em
presa Estadual de Pesquisa do Estado de Pernambuco (IPA).

Relacionamos abaixo, os trabalhos ora em andamen
to:

1. seleção entre e dentro de famílias de meios ir
maos nos milhos Dentado Composto NE e Flint Com
posto NE (cruzamento com fonte anã);

2. Seleção entre e dentro de famílias de meios ir
maos no Composto Jatinã C3 (seleção entre) ;

3. Seleção massal estratificada no cultivar de cebo
Ia Baia Periforme Preccce do Cedo e Composto Baia;

4. Estudo de produção de sementes de hortaliças anu
ais nas condições irrigadas do são Francisco;

5. Sistemas de condução em videira;

6. Estudo de sistemas de produção em videira, culti
var Itália;
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7. Influência da época de poda na produção da varieda

de Itália,

8. Estudos sobre controle de nematóide em videira nos
aluviões e latossolos do Vale do~ão Francisco;

9. Ave l.í.açào de variedades de videira para mesa e pa~
sasi

10. Influência da suspensao de irrigação no período de
repouso da videira;

11. Manejo de adubação nitrogenada em feijão (Phaseolus
vulgaris, L~), nos latossolos do Vale do são Fran
cisco;

12. Avaliação da coleção de variedades de feijoeiro nos
vertissolos do Vale do são Francisco;

13. Controle da podridão estilar no tomateiro industri
al nos latossolos;

14. Efeito da adubação na variedade de milho Piranão
quando submetido a diferentes espaçamentos em al
guns solos do Vale do são Francisco;

15. Identificação de doses econômicas de P205 em
sença e ausência de K20 através da diagnose
na cebola;

pr~
foliar

16. Efeito de diferentes níveis de N e P e densidade
de plantio na produção de arroz irrigado;

17. Efeito da interação de Zn e P na nutrição de milho
e tomate em solos calcáreosi

18. Comparação de dois métodos de irrigação (gotejo e
sulco) em melão;

19. Estudo da viabilidade técnica dos sistemas de pla~
tio de cebola no latossolo,

20. Interação água x fertilizante x população
tas em tomate industrial (2~ fase); milho
se) aspersão, milho (2~ fase) infiltração,

- a -cia e melao (1. fase) e cana de açucari

21. Influência da densidade de plantio na produtivida
de do milho Piranão e Centralmex,

de pla~
(2~ fa

melan

22. Estudo de fertilidade Versus espaçamento na cultu
Ia do tomate industrial;
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23. Influência de níveis de N e P e numero de frutos

por planta no tamanho dos frutos de melão e me
lancia nos latossolos; vertissolos e aluvião, em
duas épocas do ano;

24. Controle do "mal de sete voltas" com o uso de fun
gicidas na parte aérea das plantas;

25. Ensaio de populações de cebola;
26. parcelamento de N na cultura do tomateiro,
27. Efeito da matéria orgânica e rnicronutrientes na

produção do tomuteiro;
28. Relação entre P do solo extraído pelo método de

Bray n9 1, Bray n9 2 I t-1elicheOlsen e o rendimen
to de milho Centralmex,

29. Ensaio de herbicida em arroz;
30. Efeitos de diferentes fontes e níveis de

gênio na produção de cana de açúcar;
31. Influência da matéria orgânica na produção de ce

bola;

nitro

32. Avaliação de variedades internacionais de trigo;
33. Avaliação de variedades nacionais de trigo,
34. Avaliação de germoplasma de trigo no Vale do são

Francisco;
35. Avaliação de variedades de cevada;
360 Efeito de N na concentração de proteína em ceva

da,
37. Efeito de época de plantio na produção de cevada;
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6.2 - PROJETO DE DESENVOLVIMENTO DE SISTE~~.S DE PRODUÇÃO
~REAS DE SEQUEIRO

PARA

As pesquisas desenvolvidas nesse projeto visam
identificar uma tecnologia, capaz de melhorar a rentabili
dade dos sistemas de produção em uso no semi-árido onde as
oscilações climáticas ei particularmente a irregularidade
na eis~ribuição das chuvas limitam a produção dessa área
em termos econômicos. Esforços estão sendo concentrados
nas regiões onde a produção agropecuária oferece maior se
gurança, no qual se processa cultivos de cereais e expl~
ração de pecuária de leite, entre outros produtos.

Um enfoque particular vem sendo dado ao desen
volvimento de pesquisas nos micro climas de altitudes (bre
jos), nos quais a modificação dos parâmetros cLí.mâtidoca as
seguram uma produção com maior sucesso.

Diante do exposto e com a finalidade de melho
rar os sistemas de produção atuais do semi-árido, os se
guintes estudos estão sendo desenvolvidos:

a. Introdução e adaptação de espécies e variedades

Estão sendo avaliados todo o germoplas
ma disponível, nas diversas condições climáti
cas do semi-árido, a fim de se detectar a supe
rioridade ou inferioridade dos mesmos em ensaios
de campo. Estes ensaios forneceúio a Lnd.í cação
dos processos de seleção a serem adotados.

b. Identificação e importância econômica de pragas
e doenças e métodos de controle

~ necessário ressaltarp que no semi-á
rido predomina a exploração de cultura de sub
sistência, onde o emprego de produtos químicos
nem sempre é economicamente viável. Por esta ra
zão vem sendo enfatizado o controle biológico
e, através do melhoramento genétiCO, buscar va
riedades resistentes. Como exemplos podem ser ci
tados o controle biológico da cigarrinha das pas
tagens, e a introdução de variedades de tomatei'
ro Lndu s+r-í aI re~ist.p.nt.ea requeima (Phytophto-
ra infestans) no Agreste Pernambucano.
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c. Resistência a seca

Uma vez que a escassez da água é o pri~
cipal fator limitante da produção no semi-árido,
maior ênfase vem sendo dada a criação de materi
aI com resistência a seca. Constituem evidências
nesse senlido a introdução do gen latente em mi
lho, e a seleção baseada em poligenes com ames
ma finalidade.

d. Fertilidade do solo e nutrição mineral de plan-
tas

Os fatores que limitam o uso de fertili
zantes no semi-árido são o elevado custo e a di
ficuldade na aquisição dos mesmos, aliados à bai
xa tecnologia empregada na exploração agrícola.
Em decorrência dessa situação vem sendo estabele
cido um programa de pesquisas com a finalidade de
determinar os níveis econômicos, época e técnica
de aplicação dos adubos minerais e orgânicos, fi
xação sirnbiótica de nitrogêniof calibração de
análise do solo; identificação de plantas menos
exigentes quanto ao uso de fertilizantes.

e. Sistemas de preparo do solo e métodos de plantio
e cultivo

Pela própria natureza sócio~econômica
dos proprietários rurais e estrutura fundiária,
há uma relativa predominância do trabalho manu
aI. Assim sendo, vem sendo desenvolvido um pro
grama de pesquisas que permita gerar tecnologia
aplicável a essa situação. Por outro lado, consi
derando-se a significativa exploração de culti
vos consorciados variando somente os produtos de
uma região para outra r t.orna-rse necessária a adap
tação e desenvolvimento de implementos manuais
adequados a esse sistema.

fo Mercado, comercialização e relação benefíCio/cus-
to

Todos os produtos explorados no semi-á
rido vem sendo estudados sob o aspecto de merca



do e comercialização. Para isto faz-se necessária
a avaliação de caracterIsticas qualitativas dos
produtos que impliquem no seu aproveitamento eco
nômico, envolve~do pois pesquisas de sistemas que
minimizem os custos.

g. Desenvolvimento de práticas conservacionistas pa-
ra melhor uso da água e solo

A fim de fazer face a irregularidade da
precipitação pluviométrica, foram desenvolvidas
pesquisas no sentido de aument&r a capacidade de
retenção de água no solo, de modo que haja maior
disponibilidade de água para as plantas, bem como,

~conservaçao de solos e agua para minimizaros efei
tos danosos de erosao.

h. Estudos topoclimáticos e microclimáticos

Estes estudos serão orientados no senti
do de analisar o clima lccal das micro regiões do
semi-árido, e sua interação com o solo (declivid~
de e topografia) e a vegetação (cultivo). IstopeE
mitirá a seleção de variedades adaptadas às condi
ções especIficas de cada micro região em base a
parâmetros climáticos relacionados ao balanço de
água e energia, estudando o clima como um conju~
to, e não através de parâmetros isolados.

i. Estudos de práticas para a exploração pecuária

! not6ria a baixa produtividade dos re
banhos no semi-árido, face a inadequados sistemas
de manejo e alimentação ou fatores de ordem sani
tária. Para tanto, está estruturada pesquisa para
identificação dos melhores manejo animal e contr~
le sanitário, bem como, adequada tecnologiadeco~
servação de forrageira.

j. Aproveitamento de plantas nativas

Estudos já estão sendo desenvolvidos no
sentido de identificar ocorrência e variabilidade
em estado espontâneo de plantas com possibilida
de de aproveitamento econômico, frente a situação
de mercado e uso industrial. Como exemplo citamos
a faveleira, oiticica, umbuzeiro, entre outras.
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No projeto de desenvolvimento de sistemas de pr~
dução para áreas de sequeiro, estão em andamento as segui~
tes pesquisas:

1. Seleção massa1 estratificada na variedade Central
meXi

2. Zoneamento ecológico do milho através das intera
ções genótipo X ambientei

3. Síntese de compostos paz a as diversas regiões ec~
lógicas do Nordeste;

4. Seleção entre e dentro de famílias de meios ir
mãos nos Compostos Dentado (entre progenie),

5. Seleção entre e dentro de famílias de meios ir
mãos (entre progenies) no Dentado Composto e F1int
Composto;

6. Calibração da adubação através da análise quím!
ca de solo para a cultura do milho no Nordeste;

7. Ensaio de comportamento c resistência de cultiva
res de cenoura ao queima das fó1has;

8. Controle da queima das folhas de cenoura por meio
de fungicidas,

9. Estudo da composição de multilinhas de feijão de
arranca (Phaseo1us vulgaris, L.) no cruzamento de
Costa Rica x L3-0-50,

10. Competição de misturas de ampla base genética das
melhores linhas F12 do cruzamento de Costa Rica
x L3-0-50,

11. Competição de novas linhas de diferentes
mentos de cultivares de feijão;

cruza

12. Estudo da viabilidade técnica e econômica do sis
terna consorciado Milho/Feijão;

Vale ressaltar que os trabalhos acima citados es
tão sendo desenvolvidos em todo o Nordeste, através das di
versas unidades estaduais da EHBRAPA e Empresas Estaduais
de Pesquisa.



23

.:'\.spesquisas que compóom ,:;stcpro j eto v í sam

prioritariamente, identificar tecnoloqias capazes de permi
tir o US0 racional ~a ca~ting~1 ?~ra obtcnçãc do aumento
da produç;:;oanimal (caprino, ovino e ~ovinc) I bem cornoI

pr2servar o equilíbrio Gcológico, já bastante danificad0
em virtude do uso indiscriminado. ~ caatinga ~ respons~
vel pela maí.or parte da í.rea qU2 c,.p,:)õe a zona semi-árida
"2 por isso merece especial do staque na pr'ocrr amaç áo de ?8S

q.ui s a do Cerrt.r c,

Em decorrência do pouco conhecimento da caatin
ga, en principio, acredita-se scre~ de fundamental imncr-
t~nci~ ~ condução dos seguintes estudos~

a. Estudos ecológicos de forragciras nativa~- ~pós
a identificação de espécies com características
forrageiras (nativas) 1 proceder estudos visando
estabelecer parâmetros ecolóqicos inerentes a
tais espécies, atr.:lvésdo emprego de ar'1.bientes
confinados com capacidade de climatização, com
plementado com plõ.ntios e:n pequena escala nas
areas co~ características eC0l6~icas be~ distin
tas.

b. Zon.eamento de forrageiras -P.~alizar estudos que
d h ' t - . -, l' .con uz am ao con1.ec~:"'1.'2!:o das E:~~J.qenclaseco og~

cas das esp~cies forras~iras a serem cultivada~
para permitir a indicação das ~iversas espécies
nas diferentes un í.d ado s arnbientais.

c. Helhoraml':nto g~nético e intr0dução ~'2 forragç;i-
ras exóticas Promover a introdução do maior
número possível de forraqeiras de áreas ecológi
cas semelhantes, obs2rvando o seu COffi?Ortamc:m
to nas várias condicões existentes no se~i-ári.
dOi inclusive sua capacidade invasora. ~ssim co
:mo realizar estudos ohjetivanno o melhoramento
genético das forrageiras.

d. 1\1anejodas pastag0ns - -q.ealizarestudos que
conduzam ao melhoramento das pastaqens, visando
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o aumento da produção, através do balanceamento de popu La
çõe~veç:retaisG animais;mediante o uso de ralea..rnentoe contro
lc de esp~cies vegetais, m~todos de semeio e resse~eio
nas pas t aqans f número a.desuado 0", ospêc í.o s an í-na í.s ;distr!
bu í çâo do rebanho, aguadas r épocüs d'.~pastejo, etc.

e. Sistema de formação de pastagens - Proceder estudos que
conduzam él identificação de técnicas capazes de torn.ar ma
is eficientes os métodos de forrr,3ç~0de pas tarrons, atra
vés de: formação exclusiva, formação em consórcio co~ cul
turas agrícolas e formação <)'r:<dativapmediante o uso de
faixas.

f. Suplementação de forragens no período de escassez - 0eso!!
volver estudos para identificar o sistema mais eficiente
e econômico de suplementar com volumoso os rebanhos duran
te o período de escassez de forragem. Isto poderá ser con
seguido através de estuclos sobre con servaç ào de forragem
no campo (feno em pé), fenação1 silagem, o, em áreas onde
possível, o aproveitamento de restos de culturas por inteE
médio de produção de forragem irrigada.

g. Tecnologia de produção de sementes - ~ealizar traba.lhos
que conduzam a identificação de conhecimentos para produ
çao de sementes de forraqeiras, através ia estudo de sis
temas de cultivo, inclusive sob irrigação, determinação
das épocas de colheitas para dí.f ererrt.es espécies, bem co
mo, do período dp. fertilidade d~s sementes sob diferentes
condições e seus processos de hel1fÕ!ficiamentoe
mento.

armazena

h. Estudos visando a formação de c~rca.·~ Para a exnloração
racional das pastagens, necessário se torna a sua suhdivi
são e~ piquetesl o que implica no uso de grande quantid~
de de estacas. Sendo este material escasso, como decorr~n
cia de sua utilização em cercas e do uso indiscriminado,
notadamente1 para a indústri~ extrativa do carvão, gersi~
te, então, a necessidade de conouzir estudos para ~ produ
çao de estacas com esp~cies nativas, ou introduzidas, bem
corno, o e~prego de espécies outras 9ara formação de cor
ca viva.
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i. Avaliação qualitativa e quantitativa de forrageiras - Para
o melhor conhecinento do potencial forrageiro das esp~cie~
serao promovidos estuàos sue quantifiquem a 9rodução de m~
térin seca e o seu valor nutritivo. ~lerecerão especial de~
taque, estudos sobre a ca9acid~de de suporte da caatinga e
das pastagens melhoradas através do cmpreqo de animais em
pastejo.

j. Mineralizaç~o dos rebanhos - Identi~icar as carancias mine
rais nos rebanhos exolorados nas diversas condiç6es do se
rni~&rido~ avaliar a sua irnport~ncia no processo produtivo
e proceder estudos visando determinar fór~ulas adequadas
de suplementação para as espécies animais exploradas.

1. Hanejo dos rebanhos - Realizar trabalhos visando eli,inar
as práticas inadequadas de manej:::>COI'lurnenteusadas, atra
vés de estudos para o es t abe l.ec í.nent.o de estação de monta,
de fertilidade do rebanho, epoca de des~arna e castraç~o e
outras práticas de manejo.

m. Plantas tóxicas Conduzir estudos que indiquem a impor
ià.enti

reba
tância de plantas tóxicas nas pastagens, bem como,
f' - •.. d ~. d dlcaçao e mape amen ....o \.as eSpeC1.2SI anos causa os ao
nho e métodos de controle.

n , ~1elhoramento genético animal - Desenvolver estudos visan
do identificar raça (s) ou grau (s) de mestiçagem mais a
daptáveis às diversas condições ambientais do Tró~)ico Semi
Ârido, através de seleção de raça (s) nativa (9) i introdu
ção de novas raças e obtenção de cruzamentos.

o. Doenças da reprodução .- Identificar c determinar o grau de
influência das enfermidades que afetam o aparelho renrodu
tor dos animais e estabelecer o seu controle.

p. Endo e ectoparasitas - Realizar estudos que conduzam ao es~:......;..:~~-.-;-;...! .•.....;..---.;.....;....-- ~

tabelecimento de sistemas de controle adequados às diver
sas condições ecológicas, através da identificaç~o das es
pécies e épocas da incidência.

q. Sistemas de produç~o - Conduzir estudos para identificar os
sistemas de produção animal mais eficientes nas diversas
condições ecológicas do semi-árido.
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o projeto de Manejo de caatinga está constituido de
nove sub-projetos de pesquisa, conforme rel.qção abaixo~

Vale salientar que os trabalhes de pesquisa deste
projeto se encontram em fase de implantação, dependendo ap~
nas da conclusão da estação experimental, que já se encon
tra em sua fase final.

Cabe ainda ressaltar que os resultados de pesquisa
do presente projeto ser~o alcançados a curto, m~dio e longo
prazo. ns respostas esperRdas a longo prazo se referem aos
estudos da degradação da vegctaç~n ~spont~nea,ante a açao
do homem e do animal, e outros t.ema s r-e Lac.í.onados CO!'1 a G

cologia.

1. Manejo de caatinga em base conservacionista para
produção de caprinos.

2. Manejo de caatinga em base conservacionista para
produção de bovinos

3. Introdução e avaliação 'ie forrageiras exóticas.
4. Estudos de variedades e espaça..'TIentosem palma

forrageira.
5. Estudo das forrageiras nativas;
6. Estudo sobre deficiências minerais em bovinos e

caprinos;
7. Estudo de helmintoses em caprinos;
8. Estudo do melhoramento da caatinqa para pastejoi
9. Comparação entre sistemas de proQução de capri

nos.
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6.4 - PROJETO DE INVENTÂRIOS DOS RECURSOS NATURAIS E SÓCIO-ECO-
NOMICOS

Este projeto se propõe a dar continuidade aos tr~
balhos de levantamento dos recurSos naturais e sócio-econô
micos do trópico semi-árido, com a finalidade de determi
nar o seu potencial produtivo em função de umzoneamento
agropecuário de aproveitamento.

As informações obtidas sobre os recursos natura
is e sacio-eoonômicos, e suas limitações, juntamente com o
conhecimento dos sistemas de produção em uso, permitirão a
definição de sistemas potenciais para cada zona.

Para implementação deste projeto o CPATSA conta
com uma equipe de coordenação e assessoramento, com a fun
çao de definir prioridades, orientar, assistir e acompa
nhar a execução dos estudos de modo a facilitar a integra
ção entre os levantamentos dos vários recursos e o relacio
namento com os demais projetos de pesquisa (10 Centro. Os
trabalhos serão executados por órgãos da ENBRAPA e de ou
tras instituições.

-Os estudos deste projeto sao enfocados com vis
tas aos seguintes aspectos:

a. SOLOS

a.l - Elaboração de um mapa pedológico da região semi-á
rida na escala 1:500.000 a partir dos levantamen
tos de solos existentes em áiferentes níveis e es
calas, que servirão de elemento básico para dema
is estudos;

a.2 - Análise e interpretação do mapa elaborado confor
me indicado acima, para o estabelecimento das di
ferentes áreas ou sub-áreas, segundo a aptidão a
gricola das classes de solos ocorrentes;

a.3 - A partir do zoneamento macro regional da região se
mi-árida estabelecido em fU'lção dos vários fato
res ambientais, deverão ser selecionadas as áreas
que serão objeto de levantamento de solos mais
aprofundados;
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a.4 - Os levantamentos acima indicados, serão em nível
de semi-detalhe, na escala de 1:100.000, cujo o~
jetivo fundamental será a separação das diversas
unidades taxonomicas componentes das associações
dos mapas atualmente existentes;

a.5 - Realização de levantamentos detalhados em areas
selecionadas e indicadas para o desenvolvimento
de pesquisas, visando à extrapolação dos dados
e informações para as diferentes classes de so
los;

-a.6 - Os trabalhos de solos propostos serao conduzidos
em articulação com o SNLCS (Serviço Nacional 'de
Levantamentos e Conservação de, So16s );''e contan
do com a participação de especialistas de solos
de outras entidades que atuam na Região e das di
versas unidades da EMBRAPA.

b. RECURSOS VEGETAIS

b.l - Flora

b.l.l - Revisão e coleta de informações disponí
veis nos Herbários das instituições reg!.
onais;

b.I.2 - Seleção de áreas para o estabelecimento
de estações de Coleta,

b.I.3 - Implantação das estações de Coleta e de
senvolvimento dos trabalhos.

b.2 - Vegetação

b.2.1 - Revisão e análise da biblio~=afia exis
tente, visando a organização de uma Car
ta Básica, com uniformização de nomencla
turé;

b.2.2 - Detalhamento da "Carta Básica" visando
a identificação dos Subtipos de Caatinga,

b.3 - Aproveitamento Econômico

b.3.l - Inventários das espécies vegetais exis
tentes na Caatinga com possibllidade de
aproveitamento econômico, poderão acres



centar as já conhecidas espécies de alto
valor econômico que como fonte de Protei
nas, 5leos essen~iais, ceras, produtos faE
maceuticos, forragens, etc.

c. CLIMA

c.l - Coleta de todos os dados climáticos existentes,
bem como de informações sobre as redes meteorol5
gica e pluviométrica, compreendendo distribuição,
frequência das observações, estado do instrumen
tal, tempo de funcionamento, etc.i análise de con
sistência e apreciação qualitativa das séries cli
máticasi

c.2 - Análise e avaliação das informações, inclusive no
que r~speita à densidade geográfica dos pontos de
observação, visando a uma mais fácil e real inter
pretação das influências do clima sobre os demais
componentes do meio e sobre a produção agricola,

c.3 - Estudos topoclimáticos em áreas especificas nas
quais seja esperado um progresso econômicomaisrá
pidoi

c.4 - Determinação das probalidades de ocorrência dos
fenômenos climáticos, visando a melhor utilização
dos recursos de solo e água.

d. RECURSOS H1DRICOS

d.l - Coleta de todos os dados hidro15gicos existentes,
bem como de informações sobre a rede hidrométrica,
compreendendo distribuição, frequência das obser
vações, estado do instrumental, tempo de funciona
mento, etc.i

d.2 - Conclusão do levantamento e mapeamento hidrológi
co,- o que constitui a caracterização e dimensio
namento dos recursos de água, em termos de estu
dos de determinação do deficit de umidade do solo
(balanço hidrico) e estudo das Bacias Hidrográf!
caso
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e. RECURSOS SÓCIO-ECONÔMICOS

Este estudo visa aprofwldar a anãlise do GTDN no
documento "Urna política de Desenvolvimento para o Nor
deste" (reeditado pela SUDENEi em 1967). Este trabalho
que é o melhor material que já se escreveu sobre a fra
gilidade regional em face da seca. Seria interessante
verificar em que medida subsistem as características exa
minadas pelo GTDN c de que forma elas evoluiram.

e.l - Impacto da política recente de desenvolvimento do
Nordeste sobre a agricultura 10 Polígono das Se
caso

A finalidade desta pesquisa será aqu!
latar os efeitos sentidos na atividade rural da zo
na semi-árida corno consequência de iniciativas t~
madas pelo setor público, sobretudo aquelas coor
denadas pela SUDENE e pelo sistema de promoção do
desenvolvimento regional (BNB, uNOCS etc.) o A paE
tir daí, possivelmente, o Centro poderia identif!
car carências mais sentidas de pesquisa agropecu~
ria.

e.2 - Modelo de funcionamento das unidades típicas de
produção agrícola do Nordeste semi-árido.

Este trabalho tornará cnmo ponto de paE
tida pesquisa efetuada por um grupo que incluía a
SUDENE, o Banco Mundial; a Universidade Federal
de Pernambuco e outras entidades com menor repr~
sentação, e que se desenvolveu no períodol973-1974
em volta do sistema de produção agrícola nordest!
no incluindo faixa úmida e zona semi-árida. A pe~
quisa comandada pela SUDENE - Banco Mundial - UFPe
ainda não foi totalmente explorada e tem aspectos
que deveriam ser ampliados e submetidos a maior
detalhamento.

Prioridade maior deveria ser conferida
a esta pesquisa, dada sua relevância para orien
tar os trabalhos da EMBRAPA.
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e.3 - Percepção e uso de inovações tecnológicas pelos
agricultores.

Será a finalidade deste trabalho veri
ficar como os agricultores percebem o trabalho de
órgãos de assistência técnica e extensão rural e
de que forma assimilam suas proposições de inova
ção tecnológica.

e.4 - Estudo sobre a família rural nordestina.

Esta pesquisa, sob a forma de projeto
no IJNPS, tem pontos que deverão servir de refe
rência à EHBRAPA. O conteúdo do trabalho será re
metido à EMB&~A como subsídio para sua estrutu
ração. Se porventura surgirem pontos de interes
se para aprofundamento segundo a perspectiva da
EMBRAPA, o IJNPS poderia ampliar o escc oo de sua
pesquisa, estudando as possibiliàades de apoiofi
nanceiro.
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7 - DIFUSÃ0 DE TECNOLOGIP.

Cabe à Unidade de 9ifusãc de ~ecnoloJia desenvolver a
çoes no sentido de que as novas tecnologias geradas cheguem ao
alcance dos produtores rurais, promovendo ainda a informação de
retôrno que permita à pesquisa avaiiar o conhecil"1entoger:ldo <:}

partir para criação de novos conhecimentos de interesse do pr~
dutor. Toda i'l ação desta unidade está 1irigiéla para o enf0que
de Sistema de prodUção e na iriteração de pi:'odutores,agentes de
assistência técnica e pesquisadores.

são portanto atividades básicas da Unidade de DifusãQ
de Tccnologia~

1 - Elaboração de s í.s t.emas de produção para os diferen
tes produtos;

2 - l\companhar.\ento,avaliação G atualização dos Siste
mas de produção;

3 - Publicação e transferência dos resultados das pc§.

quisas;
4 - Participação nas decis~?s de prioridades da pesqui

sa;
5 - Inventário da tecnologia gera~a 8 em uso pelos agri

cultores;
6 - Propiciar treinamento nara os agentes de assist9n

cia técnica, no que se refere a c01àboraçãodospe~
quisadoreso

A Unidade de Difusão de Tecnclogie dev3 ser entendida_
corno \l.r.\aunidade dinâmica que assegure 2m caráter per!'1anente a
interação entre pesquisa, assistªncia têcnica e produtor, de ~o
do a alimentar as etapas do processo d8 geração de conhecimen
tos: GERAÇlí.O, DIFUSÃO e ADOÇÃO DE TECJnT-,OGIl\..

Afora o trabalho de integração de ?esquisadores do Cen
tro com produtores regionais, fora~ real~zadas as seguintes reu
niões para elaboração de sistemas de produ~ão~

1 - Cultura da Cebola
2 ~ Cultura do Arroz
3 - Cultura do Feijão
4 - Cultura do M.elão
5 - Cultura do Tomate Industrial
6 - Caprinos e Ovinos



8 - ATIVIDADES DE ADHINISTRAÇÃO E APOIO À PESQUISA

Para execuçao de suas atividades, conta o CPATSA com os
seguintes recur sos humanos:

- Em cargos comissionados 03
- Pesso~l técnico-científico 28
- Pessoal de acministração geral 40

Pessoal de ~poio à pesquisa 104
~OTAL ..•....... 175

Na área de Gocumentação e informação conta com uma biblio
teca, que pertenceu originalmente ao IPEANE, tendo sido incorpor~
da à EMBRAPA em princIpio de março do.corrente ano.

Dia a dia, a biblioteca vem acelerando o aumento e atuali
zaçao do seu acervo, através de modernas diretrizes emanadas pela
Divisão de Informação e Documentação e~ Brasília.

O atual acervo da biblioteca é de 17.548 exemplares, as
sim distribuídos:

- Livros
- Periódicos
- Folhetos

6.002
1.040

- 10.506

O laboratório do Centro, implantado pela SUDENE em 1967,
foi incorporado à EMBRAPA em novembro de 1975.

Funciona com as unidades de solo e agua, que afora as aná
lises de caracterização, rotina e fertilidade de solo, está equ~
pado com espectofotômetro de absorção atômica para determinação de
macro e micronutrientes em solo e planta.

Em fase de implantação, encontram-se o laboratório de tec
nologia de semente e fitopatologia.
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• QD: eRa DE ANALISE DE SOLO

ORIGEM M10STRAS NÚMERO DE DETERHINAÇÕES
DAS

M10STRAS ~ecebieaslAnalizadas Químicas Físicas TotalI .-.

EMBRAPA 44c2 284 1.372 495 1.867

CODEVASF 285 220 2.384 1.404 3.788

SUDENE 72 26 312 234 546

IPA 05 05 40 - 40

TOTAL GERAL 104 535 4.108 2.133 6.241

, QUADRO DE ANÁLISE DE ACUA

ORIGEM .AMOSTRAS .- . NÚMERO' ._ .

'.-
DAS -- .- _ .. .. QE-- ..

AMOSTRAS Recebidas Analizadas DETEIDUNAÇÕES

Particular 02 02 30


